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O chapéu alto

Como eu qaizera nunca te ha-FÔLHETIM(5)
minha honra.

som niBBifljijiH
A frdra portugueza

m

tente de ti.
Exoro te a que me dês este

cioso não deveria pól-o á tua dis­
posição ?

Ai, porque não te queixas, ' 
ver visto !

Vi-te partir, não posso esperar I
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assoberba um prazer funesto cm

aclo de verdadeiro desespero.
Um fim trágico obrigar-le-ha 

porventura esta morte extraordi- 
nart».

Não vale mais do que o estado 
! a que me reduziste ?
1 Adeus.

e de utna 
abnegação. .
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Dize se não devo sertir-me bem ' 
salisleita por tel-o empregado co­
mo liz.

Parece-me até que ainda não 
estou contente conl as mihhas pe­
nas e com o excesso do meu amor,

A dissolução

(Até já tinham proniêttido o 
futuro e rendoso logar de lain- 
pianista!

dido a maior paixão que houve no 
mundo ?

Adeus, mais uma vez.
Escrevo-te cartas muito longas, 

sei.
Não lenho atlenção comtigo.
Peço-te que me perdões e ouso 

esperar que lerás alguma indul­
gência para com uma pobre louca, 
que o não era, sabes bem ! an­
tes que te amasse.

Adeus.
Parece-me que te fallo de mais 

d’este e-tado insupportavel em 
que me encontro. .

Mas agradeço-te, do fundo do 
coração, as mortificações que me 
causas, o aborreço a tranquilidade 
em que vivia antes de conhercer-

o) óta»? .«aol i».'H.f tio ■.
Adeus.
A minha paixão cresce a cada 

instante.
Ai, quantas coisas tinha a dizer- 

te ainda !

Enojo-me de mim própria quan­
do rcfliclo em tudo qne te sacrifi­
quei.

Perdi a reputação.
Expuz-me á maldição dos meus, 

ã severidade das leis desta lerra 
para com as religiosas, á lua in­
gratidão, que me parece a maior 
das desgraças.

E comtiido sinto implacavelmente 
que os meus remorsos não são sin- 
■cerbs, que eu quereria do fundo 
d’alma ter pOr amor de ti afíron- 
tado maiores perigos, c que me

Joaquim dAraujo Corroía, ad­
ministrador dy concelho, Angus 
to César Lobo de Gouveia Vál- 
ladares, coimiiissario de policia, 
dr. Gaspar de Sá Solto Mayor 
Pizarro, primeiro ©tficial do go- 
verno civil, Alberto Carlos Lei­
te Pereira e José da Luz e Al­
meida, segundos officiaes, Fran­
cisco de Sá Solto Mayor Pizur- 
ro, Albino Moreira, Alfredo An- 
théro da Silva Pereira, amanu­
enses, dr. JoãóJoaquim Gomes 
d’Araujo Alvares, official cheio 
da repartição da Junta Geral, ç 
os amanuenses Antonio José 
Pereira de Magalhães, Miguel 
Gomes d’Aràíijo Alvares e José 
Gomes a Araújo Alvares; Joa­
quim Albano dé Freitas Córte 
Real, inspector da repartição de 
fazenda do distrieto, Luiz do 
Rego Barros Lima, inspector 
das matrizes, Artíiur Northon 
da Silva Rosa, escrivão de fa­
zenda de Villa Verde, José Jú­
lio de Almeida, escrivão da re­
partição de fazenda c emprega­
dos.

Dr. José Guilherme Pereira 
í&máros ‘Frepermu1 «PÍI£ 
lémòÁ da' Silva Avélino, juizés 
do tribunal administrativo, dr. 
Albano de Campos (Carcavol- 
los), Duarte Borges (Infias), 
Eugênio de Campos (Carcavel- 
los), dr. Cruz Teixeira, dr. 
Adolpho Madureira, José Antó­
nio da Costa Gonçalves^ thesou- 
reiro da camara, Francisco An­
tonio Ferreira da Silva Araújo; 
Francisco dAratijo Azevedo 
Vasconccllos Feio, Joaquim Cay- 
res Pinto de Madureira, Antó­
nio Madureira, José Ferreira 
Braga, João Antonio d’Olivcira, 
Magalhães Vidal, professor do 
Lycéti, Alfredo Soares Russel, 
Aarão de Faria, Domingos Ri­
beiro de Castro, José Luiz Fer­
reira, Balthuzar d'OJiijeira, José 
Fernandes do Barros, Alberto 
de Magalhães, Padre Bouças, 
Narciso de Magalhães, abbade

«Já está governando 
este distrieto o sr. con­
de de Casal Ribeiro, 
José Frederico.

Já s. ex." assumiu as 
elevadas funeções do 
seu cargo eaquelles que 
n’éslespoucos «lias leem 
tratado com s. ex." cer­
tamente que não senti­
rão desvanecida a im­
pressão excellente que 
em todo o distrieto de 
Braga produzi u tão acer­
tada nomeação.

A «Folha de Villa 
Verde» já definiu bem 
clara e cathegoricamen- 
te a sua posição peran­
te o governo e perante 
o novo chefe do distri- 
cto.

Não abjura as suas 
doutrinas nem põe de 
parle o seu credo poli- 
ticõ, não deserta dos 
arraiaes em que cons­
tantemente tern milita­
do para ir tomar logar 
em quaesquer outros, 
mas tem o mais vehe- 
mente desejo de apoiar 
a actual situação politi-

miib.
ter aventurado a minha vida ea ' meu amor? I
minha honra. ■ Vi-ie partir, uãv posso espénir

Tiido quanto tinha de mais pre- que te veja voltar, e comtudo res- 
.. ................. piro !

Atraijjoei-le.
Imploro que me perdões.
Mas, não; não me perdões, I

supplicõ-te.
Tráta-me sererament?.
Não te pareça que os meus sen­

timentos sejam bastante violentos.
Sê mais difficil de contentar.

1 Dize-me quê qiiéres que eu

m DE VILLA VERDE
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ca, nascida inquestio- ! dos aclos do illustre go- 
navel mente d’nm alto vernador civil. Essa nos 
desinteresse e de uma j basta, certos de que a 
enorme abnegação. . nossa espectativajámais

Este desejo que é tão j se,’á dludida. 
insuspeito como desin­
teressado pois que não 
trazemos pretensões, 
nem memoriaes, funda* 
se sobretudo no conhe­
cimento que temos da 
longa carreira política 
dos actuaes ministros 
da coroa, carreira que 
sendo gloriosa é tam- 

1 bem immaculada, c nós 
actos já praticados pe- 
novo governo—osquaes 
todos leem sido pruden­
tes, energicos e morali- 
sadores.

Claro é que sendo 
esta a nossa altitude pa­
ra com o governo, não 
poderá ser outra para 
com o novo magistrado 
superior do distrieto. de 
quem esperamos uma 
boa ad m i n i st ração, á 
qual não saberemos ne­
gar o mais. caloroso apoio | 

A sua carreira 
funccionalismo, as suas 
excellentes è notáveis 
qualidades de caracler 
e ainda o nome illustre 
de que é herdeiro, são 
para nós uma garantia

Na quarta feira, no comboio 
correio, chc.ou a esta cidade o 
shr. conde de Casal Ribeiro 
(Fredrico) novo governador ci­
vil d'este distrieto.

S. exc.® veio do Porto em 
carruagem-salão acompanhado 
pelos snrs. dr. João Feio Soares 
d' Azevedo, antigo administrador 
do concelho de Villa Vérde, e 
Francisco Ribeiro Martins da 
Costa, de Guimarães.

Em Nine aguardavam a che­
gada do novo magistrado os 
snrs. visconde de Pindella, dr. 
Antonio Bernardo Moniz Arris­
cado de Lacerda e dr. José Ade­
lino Ferreira de Lima, secretario 
geral do governo civil.

S. exc.® teve uma rcCepçãó 
brilhante.

Na gare da estação do cami­
nho de ferro d'esta cidade, agu­
ardavam a chagada do snr. 
Conde, cavalheiros de todas as 
feições políticas, dos mais con­
siderados'e valiosos, n’um eleva­
do numero.

Entre outras muitas pesáoas 
lembram-nos os exm.°‘ snrs.: 
Conde dê Cartavellos, viscon­
des da Torre, o de Negrellos, 
dr. José Maria Rodrigues de 
Carvalho, digno par do reino, 
conselheiros Jeronymo da Cu­
nha Pimentel e João Carlos Pe­
reira Lobato d'Azevedo, dr. Ni- 
colati Barata, dr. José Jnlio 
Martiris Sequèira, presidente da 
camara, commchdador Domin­
gos José Ferreira Brâgá e Do­
mingos Pereira d’Azevedo, ve­
readores, dr. Alves Moura, an­
tigo deputado, Monsenhor An­
tonio Paes dé Figueiredo Cam­
po», Secretario <lo s. exc.® 
revd.'"®, dr. Bcrnardiilo Alves 
Passos, deputado, majòr Henri­
que Freire d’Andrade, <,lii-èctor 

i das obras publicas dó diétriòtb 
' e empregados daaeferetaria, José

' gun. e que ao menos a veliemen- 
I cin (la minha naixãn Lc de o des­

gosto e a repulsão de tudo.
Esta consolação me basta, e se 

| ó fatal que para sempre te aban- 
| done, quizera ao menos não te 
■ deixar a outra.

Não serias refinadamente cruel
I se te servisse do meu desespero 

para te fazeres mais amado, e
I para te vangloriares de ter inccn-

Vimol-o hontem e metteu-nos 
dó 1

Ia na imperial de uma deli- 
gcncia, mqito sumido, coitado, 
com o pello arrepiado.. . Já não 
é o mesmo, positivamente já 
fíão é o mesmo... Aquella aba 
tão chibánte, ‘principia a sumir- 
se, a encolher-se, desappare- 
cer, o feltro òdtr^órã tão luzidio 
e preto está já rugso, desbotado, 
uma ligeira amartelladella mais 
e o forro sahir-lhe-ha para fóra 
e o desgraçado apparecerá em 
toda a sua nudez...

Pobre chapéu ! Até nos pare­
ce termos divisado n!élle;, mui­
to occulto mas muito sentida, 
uma pfibks làgêítóa éénífinental 
c triste.

O poverino advinha, coita­
do, que nenhum dos gloriosos 
fins que lhe estavam destinados 
elle conseguirá attingir. Nem 
oíferta ao munieipio, nem Cam­
po das Carvalheiras, nem museu 
de Londres! Hade morrer aos 
pontapés da garotada ou, quan­
do inuito, servirá d’espantal-ho á 

I passaraaa que infesta as figuei- 
| ras ! Chegóu a pensar qne era 

PO | um illustre e afinál, convehce-se 
de que nunca foi 'mais que. . . 
uiiia tampa !

tanto para conservar a vida como 
para a perder.

Ai, morro de vergonha!... mas 
então o meu desespero está só 
nas minhas cartas ? !

Se te amasse tanto, tanto como 
te hei dito mil vezes, não estaria 
morta de ha muito ?

Tenho-te enganado.
Tu é qqe deves queixar-te de 1

embora, coitada de mim! não pos- | 
sa fazer conta de que eslejá con- ;

I morra de amor por ti.
Vivo..., infiel que sou ! e faço i

I socorro para que eu vença a fra- i
1 queza do meu sexo e acabe com I

Triste de mim ! que sinto viva­
mente a impostura d’esta Idéa, e 
conheço, mal a exprimo, que es­
timo liem mais ser desventurada, 
amando-te, do que não te haver 

i visto jámaís !
Resigno-me, pois, sem murmu­

rar, ao meu destino, porque foste 
tu que nãó quizeslc fazel-o melhor, 

Adeus.
Prometle-me lastimar me cari- 

( nhosamenle se eu morrer de ma-

| cia da minha paixão te dê o des-
1 queza do meu sexo e acabe com I 

todas estas irresoluções por um |
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Joaquim Jeronym>

IV mc devera pôr cima de todas e i

Projecto d'obras 
Já foi approvado pelo <

Feira d'anno
Nos dias 10, 11 c 12doproxi- 

mo mez, na freguezia dc Duas

do que o meu amor ?
Poderia esperar que ficasse toda 

a vida em Portugal e que renun­
ciasse á tua fortuna e ao teu paiz 
para só cuidares em mim ?

As minhas penas não podem

Chegada
Chegou de Lisboa o sr. José 

da Costa Faria.

as 
ca-

Emigração clandestina
N’um dos proximos dias do 

mez que vem, será julgado no 
tribunal de Braga o sr. Silves­
tre José d’Azevedo e Cuuha 
accusado de ter promovido a 
emigração clandestina d'alguns 
rapazes para o Brazil.

Este facto deveria servir de 
modelo a uns certos engajado- 
res bem conhecidos n'este con­
celho.

tu. do que eu, porque mais valo 
penar quanto soffro, do que gosar 
os languidos prazeres que hão de 
dar te as tuas amantes de França.

Não invejo a tua indifferouça o 
faze-me lastima.

Desafio-te a esquecer-me intei­
ramente.

Prézo-me de te haver posto cm 
estado de não leres, sem mim, se­
não prazeres imperfeitos, e sou 
mais feliz do que tu porque mais 
occupada ando d’este amor.

Fizeram-me, ha pouco, porteira 
do convento.

Todas as pessoas que me fal­
iam, julgam-me louca. Não sei o 
que lhes respondo, e c necessário 
que as freiras estejam tão doidas 
como eu para me julgarem capaz 
d'algum emprego.

Como invejo a sorte de Manoel 
o de Francisco 1. .

Porque não estou eu, como el- 
les, sempre comligo ?

(Continua)

Certo, que é uma grande vio­
lência que faço aos sentimentos 
do meu coração, diligenciar ainda, 
escrevendo-te, fazer-1'os compre- 
hender.

Como eu íòra feliz se bem os 
podesse avaliar pela vehemencia 
dos teus I

Mas não posso liar-me em ti, 
c não posso lambem deixar de di­
zer-te, bem menos vivamente do 
que sinto, que não devias morlifi- 
car-me tanto, com este esqueci­
mento que me enlouquece e que 
é ate mua vergonha para li.

É muito justo, ao menos, que 
atures os lamentos d’osla desolação 
que eu previ logo, vendo te resol­
vido a deixar-mc.

Sei muito bem que me illudi 
pensando que lerias para com- 
migo um proceder mais leal do que 
g costumo, porque, cm summa, o 
6xcesso do meu amor parece que1

Regresso
Regressaram de Vianna onde 

foram passar alguns dias os no­
bres Viscondes da Torre.

reira Garcia da Trindade —• réis 
82^115—73^903.

Fôro de 483,570 de pão força­
do (30 alqueires) com laudemio de 
quarentena, imposto no praso de­
nominado do casal do Campo No­
vo, que se compõe de um campo 
denominado do Fontêllo, sito no 
local do mesmo nome, na íregue- 
zia de S. Miguel de Soutêlo ; 
confronta do nascente com terra 
dos herdeiros de Anlonio Valente 
Lage, norte com terra de Joaquim 
Jeronymo Ferreira, poente com o 
ribeiro denominado de Palmeiró, 
sul com terra de Francisco Capei- 
lo.—Emphyteuta, Manuel Joaquim 
de Souza—3695470 —3325523.

A’ Misericórdia de Braga com 
40 p. c. de abatimento.

Fôro de 61,190 de meiado, mi­
lho alvo e centeio, e 1 galliuha, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto nas seguintes proprieda­
des :

Leira no Juncai, do campo do 
mesmo nome;

Leira de Sobre a Longra :
E duas leiras chamadas do Ren­

dai, na Veiga da Igreja.
Todas sitas na fregoezia de S. 

Salvador de Parada e Barbude ; 
com laudemio de quarentena.— 
Emphyteuta, Domingos José Car­
neiro — réis 35§333 reis — 
21&199.

Fôro de 122.395 dc meiado, 
milho alvo e centeio, 2 gallinhas 
c 1 frango ou 30 réis em dinhei­
ro. com vencimento pelo S. Mi­
guel. imposto nas seguintes pro­
priedades :

Leira da Figueirinha ;
E leira do Souto de Agra.
Todas sitas na freguezia de S. 

Martinho de Moure ; com laudemio 
de quarentena.—Emphyteuta, An- 
tomo Rosa Maria Nogueira — 
815270 réis—485762.

Fôro de 337,640 dc meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
em Ires leiras do terra lavradia, 
todas unidas, sitas da bouça da 
Telheira, na freguezia de S. Gens 
de Macarome; cora laudemio do 
quarentena. — Empvleuta, Bento de 
Souza.réis 1835288 — 1095972.

Fôro de 168,820 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto em 
uma leira de terra lavradia, cha­
mada o campo de Lamoso, sita 
na bouça da Telheira, na fregue­
zia de S. Gens de Macarome; 
com laudemio de quarentena, - 
Empbyteutas, os herdeiros de Ma- 
nuei Anlonio Nunes — 925010 
réis—555206.

Censo de 67,528 de meiado, 
miiho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
em uma leira de terra chamada 
de Fontainha, sita no campo do

quaesquer suspeitas e que merecia 
mais fidelidade que a de ordinário 
se encontra.

Mas a disposição em que esta­
vas do mc trahir, venceu a justiça
que dovias a quanto fiz por ti.

Não deixaria dc ser malventu-
rada se mc amasses apenas por eu
te amar.

Quizera dever tudo, sómente I
á tua exponlanea inclinação.

Mas como estou longe d’isto, 
que até são passados seis mezes ! 
sera receber de ti uma só carta ! |

Attribuo lodos estes infortúnios 1
ã cegueira com que me abandonei ,
a amar-te. ! podesse implorar em meu socorro

Não devera prever que as mi- [ '

to. quando gostava plenamente as 
mostras ardentes da tua paixão.

Deleitava-me muito sentir-te 
commigo para que pensasse em 
que um dia te apartarias de mim.

Lembra-me. comludo, de te 
haver dito algumas vezes que me 
fazias desgraçada, mas estes ter­
rores desvaneciam-se. rápidos, e 
sentia gosto em sacrificarmos, aban­
donando-me ao encanto e ã alei- 
vosia dos teus protestos.

Vejo claramente qual poderia 
ser u remedio para todas as mi­
nhas penas.

D'ellas me livraria, logo que 
deixasse de te amar. Mas, ai de 
mim ! que remedio !...

Não. Prefiro soffrer mais ainda 
do que esquecer-te.

E depende isto de mim ?
Se nem posso reprenhender-me 

de ler imaginado, um momento 
que fosse, não continuar a amar 
te !...

Que ainda mais digno dc dó és

Arrematação

No governo civil de Braga 
tem do ser arrematados no dia 
4 de Dezembro futuro, ao 
meio dia os seguintes fóros, 
impostos em diversas proprie­
dades d'este concelho, com aba­
timento de áO por cento.
Boros pertencentes ao supprimido- 

convento da Conceição de Braga.
Fôro de 128,952 de meiado (8 

alqueires), com laudemio de qua­
rentena, imposto no praso deno­
minado das leiras dos Talhos, que 
se compõe de Ires propriedades, 
sito na freguezia de Santa Maria 
do Prado.—Emphyteuta,João Ftr-

0 barulho que aquelle julga­
mento tem feito, o modo porque 
a imprensa de todas as parcia­
lidades políticas tem aggredido 
o accusado, deveriam ser um 
motivo para fazer parar na sua 
agencia torpe, os taes negocian­
tes a que nos referimos.

D’aqui vão constantemente 
manadas e manadas d’esses in­
felizes emigrantes, induzidos 
com falsas promessas.

Olhe o governo sériamente 
para este grande mal e as au- 
thpridades locacs empreguem 
toda a actividade para reprimi­
rem um dos peores males que 
assaltam a nossa ruinosa agri­
cultura.

Fallecimento
Na Lage falleceu a sr.a D. 

Rosa Joaquina d’01iveira, espo­
sa do sr. José Luiz Ferreira, 
proprietário d'aquella freguezia.

Era cunhado dos srs. abba- 
des dc Soutello e Prado (Santa 
Maria) e Joaquim Jeronymo 
Ferreira, capitalista e proprie­
tário-

Os nossos sentimentos.

Doente
Enfermou novamente o nos­

so bom amigo José Gonçalves 
Castro, de Turiz, sendo bastan­
te grave o seu estado.

Sentimos sinceraraente o es­
tado do nosso amigo e deseja­
mos-lhe promptas melhoras.

ter allivio e a lembrança de quanto 
gozei enche-me agora de deses­
pero.

Pois lodos os meus anheios se­
rão malogrados, e nunca mais te 
verei no meu quarto, em todo 
aquelle ardor, com lodo aquelle 
arrebatamento que mostravas?!

Coitada de mim que me illudo, 
e que demais conheço agora que 
lodos aquelles enlevos que me 
enebriavam a cabeça e o coração 
eram om U aqenas excitados por 
alguns prazeres e logo se extin­
guiam com elles.

Fôra necessário que n’esses mo­
mentos de suprema felicidade, eu

Missa do 7.° dia
Na segunda feira resou-se na 

capella de Santo Antonio, uma 
missa por alma do fallecido 
José Antonio da Silva e Souza.

Foi mandada dizer por seu 
filho o snr. João José da Silva 
e Souza, e esteve bastante con­
corrida.

Egrejas, realisa se a grande fei­
ra annual denominada de Luzia, 
de Penella.

Como nos mais annos haverá 
por essa occasião esplendidos 
festejos a Santa Luzia, sendo 
os principaes, na capella da 
mesma Santa, no dia 11.

Em todos os dias tocará per­
to da capella uma banda de mu­
sica.

Esta feita, sempre concorri- 
dissima, torna-se importante e 
curiosa pelos magníficos feste­
jos que ali se fazem nesta oc­
casião.

Melhoras
Está eonsideralvelmente me­

lhor dos seus incominodos o nos­
so presado amigo e digno con­
servador d’esta comarca, o sr. 
dr. José Luciano Teixeira Se- 
pulveda.

Estimamos sincéramente 
melhoras d este apreciável 
valheiro.

exc.m0 
Director das Obras Publicas de 
Braga o snr. major Henrique 
Freire, o projecto das obras 
finaes no templo da Senhora do 
Allivio.

àeFrossos João Baptista Ribei­
ro, dr. Alves de Mello, Antonio 
Luiz da Costa Pereira Vilhena.

Membros da njesa do Bom 
Jesus do Monte, Antonio Maria 
Peixoto Vieira, secretario da 
da administração do concelho e 
amanuenses, dr. José de Sousa 
Machado, secretario e empre­
gados da camara, dr. Antonio 
Maria Pinheiro“Torres, João da 
Costa Lima. José Freire d’An- 
drade, conego Domingos Morei­
ra Guimarães, dr. Manuel d’Al- 
buquerqno, Fortunato Jorge 
Guimarães, dr. Macedo Chaves, 
presidente da Junta geral do 
districto, Carlos da Cunha Pi­
mentel, recebedor da comarca, 
conego Bento Barroso, capellão 
do 8, José Ferreira de Maga­
lhães, presidente da commissão 
executiva da Junta Geral, dr. 
Manuel José d'01iveira Guima­
rães, abbade do S. Pedro de 
Maximinos, José Antonio d’01i- 
veira da Costa Gonçalves, João 
José Alves d’Araujo e dr. Car­
los d'Almeida Braga, Henrique 
Rouffe e Abilio Maia, da «Cor­
respondência do Norte».etc.

O sr. visconde de Pindella, 
apresentou a s. exc.* grande nu­
mero de pessoas, principal- 
mntee aquellas que tinham alli 
representação official.

Em seguida o sr. conde se­
guiu a pé. acompanhado de to­
das as pessoas que aguardavam 
a sua chegada na estação, até 
á residência da antiga e querida 
amiga da familia Casal Ribei­
ro, os nobres viscondes de Pin­
della, onde ficará omquanto não 
alugar casa.

Depois d almoço dirigiu-se s. 
cxc.a para o governo civil acom­
panhado dos snrs. visconde de 
Pindella, visconde da Torre, dr. 
João Feio Soares d’Azevedo e 
dr. Antonio Bernardo Moniz 
Arriscado de Lacerda, afim de 
tomar posse.

Foram testemunhas os snrs. 
visconde de Pindella c conse­
lheiro Jeronymo Pimentel.

Assistiram a este acto mui­
tas pessoas do distineção, sen­
do a posse conferida pelo go­
vernador civil substituto dr. 
Nicolau Barata.

Na estação o á porta do go­
verno civil apresentou-se o cor­
po dc policia civil, formado, de­
baixo do,commando do chefe 
d’esquadra o snr. Amorim Me- 
donça.

O snr. conde do Casal Ribei­
ro tem sido muitíssimo cumpri­
mentado.

1'. <41
-

na de 8 annos de prisão maior 
celular e na alternativa em 12 
de degredo em possessões de 2.“ 
classe.

Domingos José d’Abreu, o 
Cocheiro em 8 annos de prisão 
celular e na alternativa em 12 
de degredo em possessão de 2.a 
classe.

Esta audiência foi extraordi­
nariamente concorrida.

O tribunal achava-se comple­
tamente apinhado de povo.

Fazia a guarda d’honra uma 
força de infanteria 8.

O digno agente do ministério 
publico, o snr. dr. Barata, fez 
um eloquente discurso que im­
pressionou o auditorio.

Custou a conter o silencio.
O rolatorio feito pelo mere- 

tissimo juiz é um trabalho de 
primeira ordem em que o notá­
vel magistrado revela o seu al­
to saber.

O jury compunha-se dos snrs :
Abilio João Pinheiro Pereira 

de Souza, João Pedro d’01iveira 
Pimentel, Antonio Domingos 
Forte. José Maria Lopes Pogei- 
ra, Antonio Joaquim Gomes, 
João d Oliveira e Silva Barcel- 
los, José Avelino da Costa Bar­
bosa e Azevedo, Manoel Anto­
nio Ferreira, Antonio de Mace­
do, e João Antonio Fernandes.

Não devera prever que as mi- , a razão para moderar o funesto 
nhas delicias acabariam mais cedo ■ excesso das minha» delicias e para 

que mo fizesse antever quanto 
padeço agora.

Mas cnlregava-me toda, a li, 
meu amor, e não mc achava om 

| condição do cuidar no que teria 
' dc envenenar o meu contcntamen-

Um drama
O nosso amigo e joven dra­

maturgo que se dignou honrar 
o nosso jornal com as premi- 
cias dos seus talentos theatraes, 
vem hoje concluir a peça «Bo­
de, Fontes & C.*,»

É com o maior prazer que 
apresentamos aos nossos leito­
res o nosso novo collaborador 
e não lhe negaremos incitamen­
tos para o futuro, mas em boa 
verdade devemos advertil-o que 
uma das primeiras obrigações 
do dramaturgo é não falsear a 
verdade histórica. E o caso é 
que o nosso nmigo a falseou 
notavelmente.

Onde ?—preguntará o leitor.
Quando pinta os snrs. Pimen- 

teis comendo grossas fatias e 
saborosos manjares e atirando 
aos pretendentes ossos esburga- 
dos e sêecos. Não, presadissimo, 
collega, isso é calumniar os 
snrs. Pimcnteis e faltar á verda­
de dos factos. S. Ex?’__ nun­
ca deixaram sequer os ossos 
para ninguém. Comem elles 
tudo e mais que fosse.

Julgamento
Chegaram na quarta feira a 

esta villa e foram julgados hon- 
tem no tribunal d'esta comarca, 
em audiência geral os celebres 
gatunos, aceusados d’um roube 
importante feito na egreja da 
Lage. Vieram do Porto acom­
panhados e guardados por uma 
força de infanteria 18'que tem 
permanecido nesta villa

Os gatunos que responderam 
chamam-se Antonio da Silva o 
Maneta, Antonio José d’Assum- 
pção e Miguel Ferreira da Cos­
ta, o Cocheiro.

Foi defensor o snr. dr. Ri­
beiro.

Os reus foram condemnados 
da seguinte forma:

Antonio da Silva o [Maneta) 
em 8 annos de prisão maior ce­
lular e na alternativa em 12 de 
degredo para uma possessão de 
1.* classe.

Antonio José d’Assumpção,
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córtes,
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Eido, no logar do Souto, fregue- 
zia de S. Gens de Macarome.— 
Censuario, José Gonçalves — 
34(5560 réis—20.5736

Censo de 295,435 de milhão, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto no cortelho do Moinho, 
com uma casa de moinho no logar 
de Reiriz. e em metade do campo 
de Pomarelho, tudo sito na fregue- 
zia de Santa Marinha de Nove- 
gilde.—Censuaria, Maria Thereza 
Barbosa, réis 134tJ75O-8Oi585O.

— Bem o vi. Mas on-
tn chegar? Não en- ' em uma das mãos

j bolica e na outra as armas de S.
BÓDE — Escuta-me c presta- | 

rac atlenção.
FONTES — Sou lodo ouvidos.
BÓDE — As coisas, como tu

apresenta o apecto dos condemna- 
dos á forca. No cimo das bancas 
o seguinte letreiro=Sem grati­
ficação.

No mesmo plano á esquerda, o 
padre Fr. Pepino, grila «Sou pa­
pa sou papa», tendo ao lado Me- 
phislofles que tenta desfazer com i 
sua espada de fogo os alegres con­
vivas. E' detido pelo snr. Albano 
do Pico, que veste de anjo S. 
Gabriel.

Atravessam a scena algnns ra­
pazes borgueiros, tocando hansa 
e cantando n'um fado choradinho.

Qual carrapato na lama
Cahiram o outro dia
As firmas commerciaes

— Bóde, Fontes, companhia.
FIM

Villa verde 2 j 11 | 90.
X. P. T O.

iI
I I I

BODE, FONTES & C.a
Apontamentos para um drama 

de grande apparato com acenas phan- 
tasticas e mirabulantes

(Conclusão)

OS MESMOS PERSONAGENS
Scena 3.a

FONTES — Eu é que nada te 
nho a legar á posteridade, nada 
deixarei ao povo d’esle concelho 
como recordação saudosa d’este 
meu tão curto reinado. Nada, na­
da deixarei! — (Limpa as lagri­
mas com o cotovelo esquerdo) 
Apenas maldições ouvirei ao afas­
tar-me d estes silios, e como o cão 
escorraçado e de panella ao rabo, 
hei de ver apupado, e com rasão, 
por esses que foi obrigado a es­
pezinhar, em quanto que os outros, 
aquelles para quem foi benevolo 
e outras coisas mais, olharão ín- 
diflerenles para os meus infortú­
nios, legando-me talvez, para con­
solo de minhas afDicções, as sim­
bólicas armas de S. Francisco, da 
Ordem 3.* da Penitenciaria (Cho­
ra).

BODE — E persuades-te tu, 
amigo, que por eu deixar a este 
concelho o meu chapéu, o meu 
querido chapéu alto, este gran­
dioso lhesouro (pega no chapéu) 
que tem servido de tapadoura a 
este craneo, rcposilorio de tão 
maravilhosas ideias, persuades te 
talvez, que por eu deixar a este 
povo aquillo que hoje mais venero 
e estimo, não serei também espe­
zinhado e... eu sei lã, tudo o que 
elles quiserem I (Com raiva) Que 
venham novamente pedir-me para 
endireitar coisas tortas ! I!

Patifes ! intrujões ! (Formado 
uma posição tragica) Podesse uma 
só nau contel-os todos. E o pi­
loto fosse eu...

FONTES — (interrompendo e 
tomando lambem uma posição tra­
gica) Fossemos ambos!. ..

BÓDE — (com tristeza) Qual 
será o futuro que nos espera '.!

FONTES — (como Bóde) Que 
futuro nos esperará ! ? (Passeiam 
com as mãos a traz das costas, 
frontes pendidas á semelhança do 
Napoleãc na ilha de Santa Helena).

BÓDE — (Parando rapidamente 
e levando a mão á testa) Uma 
ideia ! uma ideia !

FONTES — (Com espanto, pa­
rando lambem) Uma ideia ! Pois 
tiveste uma ideia ! Ah !

BÓDE — E qne ideia, que 
grande ideia, meu bom amigo !

FONTES — (Como acima) E 
demais a mais uma grande ideia ! 
Oh!

BÓDE — Estamos salvos !
FONTES - Salvos ! Explica- 

te? !
BÓDE — (Com gravidade) Co­

mo sabes as coisas vão de mal a 
peor, segundo resam para ahi as 
gasetas.

FONTES • ~ 
de queres tu chegar? ... 
tendo.

prédio circuitado sobre 
si por paredes, com qua­
tro moradas de casas 
terreas com seus rocios 
e sahidas para a estra­
da, tudo junto ao mes­
mo prédio, com uma 
latada sobre o caminho, 
com agua nascida no 
mesmo prédio, e da da 
fonte do Paço, na dita 
freguezia, no valor de 
l:560S000 reis.

Pelo presente sào ci­
tados os credores in­
certos dos ditos execu­
tados, para deduzirem 
seus direitos, sob pena 
de revelia.

Villa Verde 17 de 
Novembro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

■1MHE
Éditos de 30 dias

Por este juizo e car­
tório de Telles, correm 
éditos de 30 dias, con­
tados da segunda pu­
blicação d este annun- 
cio no «Diário do Go­
verno» a citar Bernardo 
Barbosa e irmão, José 
Barbosa, ausentes em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil. como representan­
tes de sua finada mãe, 
Maria da Cunha, que 
foi moradora na fre­
guezia de S. Thiago de

ias dizendo, vào de mal a peor; 
os negocios da governação com- 
plicam-se ; os fundos em Londres 
tendem a baixar ; as nossas rela­
ções diplomáticas com a Inglater­
ra não são nada boas apesar de 
para ahi se dizer o contrario, fi­
nalmente qualquer dia tudo isto 
vae dar em pantanas caso não 
appareça um homem arrojado um 
espirito forte, um Deodoro da 
Fonseca, que diga arrojando-se ao 
meio das massas = Agora eu !

FONTES — Continuo a não en­
tender nada!

BÓDE — Forte casmurro. O 
Deodoro, o homem necessário para 
esta occasião o salvador de tudo 
isto, está aqui, sou eu, precebeste 
agora ? >

FONTES - Ah ! Tu ! (Vozes 
fóra) Oh I (O echo reperculmdo-se 
no Ourai) Uh !

BÓDE — (Com ares mpoleo- 
nicos) Sim eu, que duvida póde 
haver n’isso ? Ó homem nao é 
muitas vezes aquillo que parece, 
mas eu é que sou aquillo que sou 
e aquillo que pareço.

FONTES — Lá isso é verdade.
BÓDE — O meu plano está 

formado. Como sabes Fr. Pepino 
e Manso estão comigo, os Peixotos 
nem falar n'isso é b«m e o dr. 
Lima, se não estiver com o rheu- 
matismo também se porá ao meu 
lado. Com estes elementos, pois, 
vou qualquer dia ao Pico e pro­
clamo a republica. Percebeste 
agora ?

FONTES — Que grande ideia!!! 
BÓDE — Feito isto escusado 

será dizer-te que abico logo farta 
e gorda posta, mando os Pimen- 
leis ao diabo e nomeio te em se­
guida in<pector de fazenda.

FONTES — Inspector ! Eu ins- 
pector ! Um beijo, deixa dar-le 
um beijo, meu amigo, meu que 
rido Bódesinho. (Beija-o).

BÓDE — (Com pudor e todo 
córado) Ora retire-se esteja quieto!

FONTES — (Dando-lhe uma 
palmada na barriga) Maganão !

BÓDE—Pois amigo, cu cá, 
depois do negocio concluído, é 
logo director geral, não me con­
tento com menos.

FONTES — Isso já se vé, e 
até a< ho pouco.

BÓDE — Para começo de vida 
vamos indo. Mais tarde sabe Deus 
o que será (Ouve-se rumor fóra).

FONTES — (Assustado) Que é 
aquillo ! ?

BÓDE — (Como Fontes) Que 
será ! ?

VOZES - (Fóra) O Bóde ! o 
Fontes! Queremos o Bóde e o 
Fontes !

BÓDE — (A tremer) Ai, ai Je­
sus Senhor.

FONTES — (Como Bóde) Nos­
sa Senhora da Abbadia nos ac- 
cuda !

VOZES — (Fóra) Fóra, fóra o 
Bóde e o Fontes.

BÓDE — Amigo, as pernas não 
se fizeram senão para fugir. Toea, 
toca a safar. (Fogem)

QUADRO FINAL
Físfn phantasmagorica com visua­

lidades e fogos de bengala
Ao fundo, em volta d'uma mesa 

onde se veem as mais apetitosas 
iguarias, os manos Pimenleis sa­
boreiam todos esses piteos, no 
meio de esfunantes gargalhadas, 
atirando de quando em quando aos 
pretendentes famintos, que se en­
contram no primeiro plano, alguns 
ossos já esburgados e seccos.

No alto, sobre a mesa, fingindo 
suspenso no espaço e entre nuvens 
rosadas e transparentes, o dr. Li­
ma, vestido de Bacho, empunhado 

a parra syiri-

da 
va- 

dnha, lojas, 
, se­

queira, espigueiro de 
eira, ' 

campos juntos
Francisco.

No segundo plano, á direita, 
j Bóde e Fontes, sentados nas suas 
' bancas da repartição do districto,

Carreiras, para em trin­
ta dias, findo aquelle 
prazo dos éditos, dis- 
tractareni a escriptu- 
ra de 14 de Maio de 
1873, pela qual a di­
eta Maria da Cunha 
se constituiu devedo­
ra a Antonio Monteiro 
d’Alpoim Lobato da 
fieguezia de Moure, o

Cu marca da Villa Verde 
Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
quinto officio, correm 
éditos de 30 dias ci­
tando quaesquer cre­
dores e lagatarios incer­
tos e domiciliados fóra 
d'esta comarca, para to­
dos os termos até final 
do inventario orphano- 
logico a que se proce­
de por obito de Anto­
nio Gonçalves Jardim, 
morador que foi no lo ­
gar da Costa, freguezia 
de Marrancos, sem pre­
juízo do seu regular an­
damento.

Villa Verde, 6 de 
Novembro do 1890.

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito

421) Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Gunami de Villa Verde 
A RREM ATA ÇÃO 
No dia 7 de Dezem­

bro proximo, ás 10 ho­
ras da manhã, se tem 
de arrematar em hasta 
publica, á porta do tri­
bunal d’este juizo, pa­
ra pagamento da exe­
cução hypothecariaque 
D. Josefa Joaqui na Xa­
vier, da cidade de Bra­
ga, move contra Joa­
quim Vicente Rodri­
gues Soares, e mulher 
da freguezia de Lanhas, 
o prédio : = casas 
vivenda com salas, 

co- 
quinteiro,

ffilixir, Pó o Pasta dentifrícios >

RR. PP. BENEDICTINOS 
da ABBADIA da BOULAC (Girondo)

SOM MAOITBX.ONNE, Frlor
i 9 Heaalhasãe Ouro.•Brimtllatl880 —Lendru 1881 f, 
1 AS MAIS BL3VADAS RECOMPENSAS
I INVENTADO Pelo Prior É

ioàiio £ -9 Pierrô BOURSAUD
I «OusoquotidlanodoJxlixirDea- 
! tlfrlclo dos SR. ri>. Henedio- , 
i tinos.com dos-.-de alguma., gotlas X- 

comagua.pri-ri-mccur.iai-ariedos Zg 
| dentes, eiiibruuuiiew.s. fortaleceu- /fií 

do e lornnmlo u gcugiv.ts porfel- SSl 
tamenle svulus. BaJ

<< Préstimo- um verdadeiro sor-«Ms 
Viço, i“s suaia ulo aos nossos lei- 
tores esto antigo e utilíssimo pre- vS 
parado, o mcSiop curativo e o V 
único preservativo contra as *

■ Allecçõos Usutarloa.»
i UsituaCada-alCOJ

Agonto Geral : dEUUlH BORDEOS 
tJ. Orasíloem toda. a. bott Pbrfunurlu, Ptitrmulai a OroS<iar/u.
$9* CEra tl.baa, «m ewa R. Bergeyro, m» do Ouro, 100.1-.

pedra e madeira,
eido, e <
de lavradio, vidonho, 
frucla e algum azeite, I 
fazendo tudo um só

fallecido, e hoje a seus 
herdeiros, D. Maria 
Pereira d’Araújo Mos­
covo, e marido Jesuino 
Brandão de Sousa Me­
nezes, da freguezia de 
Mazedo, comarca de 
Monsão, e D. Mique- 
lina d’Alpoim, solteira, 
da dieta freguezia de 
Moure comarca de Vil­
la Verde, do capital de 
150S000 reis,com ven­
cimento dos juros de 5 
por cento em cada an­
uo; e quando assim o 
não cumpram, para nos 
dez dias seguinte áquel- 
les prazos dos éditos e 
do distracte, pagarem 
aos exequentes o refe­
rido capital c os juros 
em divida, desde 14 
de maio de 1883, sob 
pena de findo o decen- 
dio, ser penhorada a 
especial hypotheca, e 
seguir execução seus 
termos, até final, á sua 
revelia.

Villa Verde. 7 de Novem­
bro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão 

Gaspar Augusto ’1 elles.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

No inventario entre 
maiores a que se proce­
de por obito de Maria 
Thereza, casada, mora­
dora que foi na fregue­
zia de Moure, correm 
éditos de 30 dias nos 
termos e para os eífei- 
tos do § 4.° do artigo 
696 do Codigo do Pro­
cesso Civil.

Villa Verde 8 No­
vembro de 1890.

Verifiquei a exaclidão 
Ó juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros 
O escrivão

419) Gaspar Augusto Telles.

tinos.com
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Caldeireiros, 18 e 20, —Porto. ' cipaes livrarias.

Primeiro 
Segundo
Terceiro
Quarto .
Quinto .

Maximiuno Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

mais escolbi-

100 libras
200 libras
300 libras
350 libras
400 libras
450 libras
500 libras
525 libras
550 libras
600 libras
650 libras
700 libras
800 libras

1:000 libras

nos frcguezes.

Antonio Ignacio da Fonseca—LISBOA 
Endereço lelegraphico IGNACIO=Numero telephonico —92

o Porto 100 
nas províncias 110 reis.

> íasciculos

7.a edição revista, augmenlada 
e precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
1'elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
c 20—Porto.

HISTORIA DA REYOLUÇO 
FRANCEZA

i por Luiz Blanç, tr.-iducçào de

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA — Rua do Arsenal, 56 a 64 
PORTO — Feira de 8. Bento, 33 a 35

Convida o publico da capital, prôvinciís, ilhas e África a habili­
tar-se nos seus estabelecimentos e etn casa dos seus correspondetiWg 
em todos os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal
OS PRINCIPAES PRÉMIOS SÃO

 45<»:OOO6OO6 
360:0006000 

. . . . , . . . £ 80:0006000
í 35:0006000 

 00:0006000

Com mais os seguintes prémios 
2 de 45:000^000 reis, 3 de 22:0003000 reis, 4 de 14:9003000 

.eis, 6 de 9:000-5000,- 10 de 3:5003000 reis, 20 de 1:7503000 
• eis, 2:100 de 4253000 reis, 495 centenas de 425:000 reis, 4:999 
.eentegrosde 853000 reis e dez approximações: 2 de 7:2603000 
.eis, 2 de 4:620:5000 reis, 2 de 2:9703000 reis, 2 de 1:9803000 
eis, 2 de 1:1553000 reis.

TOTAL 7:654 PRÉMIOS!!!
«•taieços

Bilhetes a 105$000 réis 
Meios a (. 52&500 réis
Décimos a. .... . 10$500 réis

Fracções de 43800, 3$000, 25400, 13200, 600, 480, 240, 
120 e 60 reis: dezenas • de 483000, 243000, 123000, 63000, 
43800, 23400, 1200 e 600 reis.

Collecções de 50 numeros seguidos de 60§t)00, 245000, 12^000, 
63000 e 33000 reis.

Centenas de 4803000, 2403000, 1203000, 603000 483000, 
243000, 123000 e 6£000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do 
plano podem ler grande quantidade de prémios, por sorteio, por appro- 
ximação e por centenas.

Valiosos brindes em todas as compras de cautelas ou de­
zenas de 600 reis em diante, quanto maior fòr a compra mais impor­
tante é o brinde—como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES 
cada cautela, dezena, ireia centena ou centena tem um numero de ordem 
começando ao preço de 600 reis até 4803000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a

Caminhos de ferro do Minho e Douro
Aviso ao publico

Modificações das prescrlpções 
sanitarias

Desde esta data fica res­
tabelecido todo o serviço de 
grande e pequena velocida­
de pelas fronteiras de Va- 
lença o Barça d’Alva, con­
tinuando unicamente a não 
ter livre entrada no paiz, em 
virtude do aviso do Minis­
tério do Reino publicado no 
«Diário do Governo»!).0262, 
as seguintes mercadorias ;

1 .“Estrumes, matérias or­
gânicas em decomposição 
trapos, roupas eoutros per­
tences de cama, artigos de 
vestuário e calçado usado, 
que não constituam bagagem 
acompanhando passageiros.

2.° Fruclás, hortaliças e 
legumes, procedentes das 
regiões ainda contaminadas 
de cholcra inorbus em Hes- 
panha.

Ficam, portanto, annu- 
lados e substituídos pelos 
presente, todos os avisos 
publicados por esta Dire- 
cção, e que dizem respeito 
a este serviço.

Porto 18 de Novembro de 1790.
O engenbeiro-direclor, 

Augusto Cezar Justino Teixeira*

A. A. SO ARES DE PASSOS

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de difierentée archivos, assim de obras raras como, de manoscrtptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripclonaes

OBRAS POSTH1JMA8
do | ,

Commendador Bernardina José de Senna Freitas
Dczé anans consumiu o auclor «festa obra, revolvendo nos di- 

Versos arcliivos do reino, todo qbantó dizia respeito a Braga, 
sempre tf um alúradcr eitmlo, cheio de paçiencia, ç aiiimado^d^i 
esperança de d até estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annuilnr essa esperança, más não impediu que o seu trabalho ve­
ja n luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenle dcsconhecidp 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resdiité-se 
profundamen'e ifessa falta.

O coiiimeií')ad<>r Senna Freitas exlrabiu de diversos esoriptos, 
e recopilou tudo quanto ■•ncóntrou de curioso nos differentcs ar- 
chivos do reino, é em inanuseviptos pr-cir-sos, e bem assim des­
creveu Iodas as iiiscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontanrèntos que lhe podessam 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuiria se- 
mannlmenie n<>s sins. assignanle. Cada fasciculo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volume brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil angmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim I.eSl 

Campo dos Retnedios 4-C, Braga.

Livraria Escolar de Forte A C.a
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDfl DE D. Ffi BDSTDOIÕBD DBS JUflRT YRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Iletpanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
■lo Castello á custa da mesma cidade. E’ repartida em sets livros 
rum a solemnidado de sua trssladnçào por Frei Luiz de Carregas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos snecessos e 
particularidades por Frei Luiz <ie Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua portugueza.

Esta epição, foi traduzida ern francez em 1619, c em kaliano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições wateriaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do yir- 
tuosissimo antislislq <la Egreja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographm de Frei Luiz de Souza feita opr um 
distinclo orador sagrado, dezembargador da Relação Ecclcsiaslica 
de Braga.

i fascículos <!<• 1t> páginas, em 
. papel sup-çior, impressão níti­

da etn ly;-o elzeyir completa-
| mente nou>. Preço de cada fas- 

e ciculo, mi Lisboa 
a snr? D. Marianna Relvas e reis, e nas provincit 
Robello Valeute, Anthero de I Publicar se-ão ires 
. mensalmento.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.“, praça da

603000 
1203000 
2403000 

EDUARBB SEQUEIRA

BEIRÃ MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d‘Almeida 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc ; 20 planchas de specimens nuturaes t 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma 
dos ex.“°‘snrs. Carlos Relvas. J. M. I 
Araújo, Ehiilió Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO 13OOO REIS
. V livraria -CRUZ COWI.NHO- Editora. Rua dos ®in54^ÍX£i7

assistência da auctoridade. Serão immediatamente entregues os Brindes 
em ouro!

PERTENCE
Cautella ou dezena de 600 reis ....
Caulclla ou dezena de 13200 reis 
Cautella ou dezena de 23400 reis
Cautella, dezena ou meia centena de 33000 . 
Cautella ou dezena de 43800 ....
Dezena,meia centena ou centena de 63000 . 
Dezena, meia centena ou centena de 123000 
Dezena, meia centena ou centena de 243000 
Dezena, meia centena ou centena de 303000 
Dezena, meia centena ou centena de 363000 
Meia centena ou centena de 
Meia centena ou centena de 
Meia centena ou centena de 
Meia centena ou centena de 4803000 

O CAMBISTA ANTQNIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz lodosos l 
pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos 
grandes ou pequenos, em caso dc extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Acceita em pagamento sèllos lellras, ordens, notas, coupous ou 

qualquer outro valor de prompta liquidação.
Acceita novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. Directores do correio 0 não demorarem a expedição 

dos vales.
Está habilitado a bera servir 0 publico com um variadíssimo sor- j 

limenlo e conta pagar os melhores prémios àos seus antigos e moder- |

I executados pelos 
| dos artistas, sobre desenhos de 
! H. M. de la Charlerie.
I Fsla ubts, que consta'á <le 4 
! volumes, de mais de 400 pagi- 
; nas cada um. publicar-se-á aos 
1 fascículos de 16 páginas, fim 
. papel sup-'iur, impressão niii- 

coniplela-

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A ebra comprehemlerá os seis livros de que é composta, eiu 

tres volumes, o primeiro dos quaes s-tá publicado por toda 0 tnez 
de julho, •> segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 
dezembro do anno correnie

O preço por assigiiatuta é de 500 reis por caria volume pagos 
no aclo da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
15200 caria volume em moeda braziloira.

Assigna-se em todas livrarias d<> remo.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

pfalem d’isio, nn> exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

A 1’EI l( !l I »AI) E
por

HENRIQUE PERES ESCR1CII
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrár no sactuario 
da familia. E’ ornado dc primorosas gravuras dé pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccoinniendainos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores d<>- bons livros.

Condições da assignatura paru as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não li ver corrcsqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascicúlõs.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto._______________________________ __

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeçào em Villa Vordc e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por 

Carta de lei de 1 de julho de 4877, 
conforme a edição ofjidal

Preço, hrochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
cm estampilhas ou vale do correio ;

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.


